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PROJETO DE LEI

01 --
Ol-0334/1997

Autoriza o Executivo a celebrar convênio com a
Sociedade Beneficente Cisne

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 o. - Fica o Executivo autorizado a celebrar convênio com a Sociedade
Beneficente Cisne, associação civil sem fins lucrativos, objetivando a assistência nas áreas da saúde e
educação especial, com finalidades terapêuticas, para crianças e adolescentes limítrofes.

Art. 2o. - Dev
â:o artigo anterior, bem como deverá rre

data de sua publicação.

cutivo elaborar a respectiva minuta do convênio de que trata
esta lei no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contados da

Art. 3o. - As despedts dekorrentes com a execução desta lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias, suple\nenta \ se rkcessário.

Art. 4o. - Eskt lei eritra4 em vigor na data de sua publicação, revogadas as

23 AP 1997

CÓD. 0561
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Pelo exposto, aguardamos a aprovaç

•

JUSTIFICATIVA

A propositura em tela autoriza o Executivo a celebrar convênio com a Sociedade
Beneficente Cisne, objetivando a assistência nas áreas da saúde e educação especial, com finalidades
terapêuticas, para as crianças e adolescentes limítrofes.

A apresentação da propositura decorre do recebimento de sugestões de Vereadores da
cidade de Cotia, local onde está sediada a Sociedade Beneficente Cisne.

A Sociedade Beneficente Cisne é uma associação civil sem fins lucrativos, sediada na Rua
Monte Alegre, 241, Granja Viana, Cotia/SP, que fornece assistência nas áreas da saúde e educação especial,
com finalidades terapêuticas, para crianças e adolescentes limítrofes.

A limitrofia é, basicamente, uma anomalia no sistema nervoso, uma síndrome não definida
que atinge um número considerável de crianças, jovens e adultos.

Os limítrofes apresentam alterações neurológicas que podem se manifestar em dificuldade
de concentração, falta de equilíbrio, coordenação motora, problemas de articulação da fala e leitura. Apesar de
não serem excepcionais, estão no limiar da normalidadr\

O Instituto Cisne é um espaço que jeesquisorienta crianças, jovens e adultos que têm
dificuldades de aprendizado e/ou de inserção soci41. 

ú
O Método Cisne de pesquisa e \rientaç\o ver sere senv olvendo há 10 anos, foi o pioneiro,

e continua o mico do gênero no Brasil. 

Segue em anexo à propositura, w infoniktito elporado pelo Cisne, onde estão elencadas,
de forma mais detalhada e técnica, as diversas formAde atuaX4o d4 entidade.

CÔO. 0561
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Instituto Cisne
Pesquisa e Orientação a

Jovens Limítrofes e suas Famílias
• A limitrofia é, basicamente, uma anomalia no sistema nervoso, uma síndrome

não•definida que atinge um número considerável de crianças, jovens e adultos.

• Os limítrofes apresentam alterações neurológicas que podem sc manifestar em
dificuldade de concentração, falta de equilíbrio, coordenação motora, problemas de
articulação da fala e leitura.

• Apesar de não serem excepcionais, estão no limiar da normalidade.

• O Instituto Cisne é um espaço que pesquisa e orienta crianças, jovens e adultos que
têm dificuldades de aprendizado e/ou de inserção social.

Ia	 • O Método Cisne de pesquisa e orientação vem se desenvolvendo há 10 anos e
continua pioneiro. O único do gênero no Brasil.

VEJA NA PÁGINA 7 COMO TORNAR-SE

CLIENTE, TERAPEUTA OU ESTAGIÁRIO DO INSTITUTO CISNE.

•

Instituto Cisne
Rua Monte Alegre, 241
Granja Viana - Cotia - SP
CEP 06700000
Fone/fax (011) 492-2319

Sociedade Beneficente Cisne
CGC 56322696/000).27
Registros:
• Conselho Nacional de Assistência Social,
• secretaria dc Estado da Criança, Família

e Bem-Estar Social

utildicia&KMuNtulicipal
Certificado de Entidade dc Fios Filantri3nicos
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Corno SãO os jovens limítrofes?
Limitrofia é lun estado, não nina doença.

u urna síndrome não-definida que
.egera nos jovens dificuldades de
concentração, aprendizado, comuni-
cação, movimentação e uma série de
outras coisas que os impede de
acompanhar o ritmo normal de sua

faiYú1ia.

Lutam como podem para superar
essa situação, nem sempre com
sucessol'ornarn-se, então, vítimas de
si mesmos e do meio que os circun-
da, ntiO se adaptando às escolas tradi-
cionais e não conseguindo emprego
ao concorrer com outros jovens.

Mas é importante salientar: o limi-
te deles é para determinadas coisas,
em determinados MottientoS.

Estes jovens dão São enquadrados
Junto aos excepcionais nem junto aos
portadores da 'Síndrome de Down'.

u
m grande e comum equívoco é
considerá-los pouco inteligen-

tes. Ocorre que estes jovens têm sua
inteligencia direcionada para algu-
mas áreas, sobretudo as artísticas e
esportivas.

Sensíveis e criativos, os jovens limí-
troks costumam ter muito sucesso
em atividades em que possam empre-
gar seus dons de criatividade e de ima-
ginação. Mas para sentirem-sc felizes c
capazes de desenvolverem suas po-
tencialidades precisam, antes de tudo,
adquirir autoconfiança.

Conscientes de suas limitações, se
exigidos além do que podem dar,
mostram-se apáticos ou agressivos.
Por isso, o amor e o respeito devem
prevalecer CM todas as interações
com e entre limítrules.

ada limítrofe é único c pode
mudar de atitude a qualquer mo-

mento. Uma coisa que os atrai num
dia c os ajuda a criar códigos para
aprender algo naquele momento,
pode passar absolutamente desaper-
cebido no dia seguinte.

Dai a necessidade de observá-los,
de pesquisá-los, usando sempre novas
possibilidades e códigos, de um ou de
outro lado da linha que demarca a
realidade da fantasia, o concreto do
abstrato, o estar em sintonia deb estar
sem comunicação.

2



O
instituto Cisne foi fundado em
1986 por Amarilis de Oliveira c

um grupo multidisciplinar que in-
cluía pedagoga, psicóloga, fonoaudió-
Ioga, professores de arte e educação
física, além de instrutores dc movi-
mento e música. Desde então vem
aperfeiçoando 'pontes' que possam
estabelecer urna comunicação com
os limitrofes.

Atualmente o Cisne tem cerca dc
quarenta clientes (25% bolsistas ca•
rentes) divididos em 1/2 período,
período integral e residéncia.

Novas salas dc atividades foram
criadas para que mais vinte clientes c
estagiários possam usufruir do
Método Cisne, despertando nos limi-
trofes a confiança em si mesmos, a
consciéncia do outro e das coisas, fa-
vorecendo a sua integração psíquica,
mental, vital e corporal.

Corno.
o Instituto

Cisne
O

cisne não é uma clinica para
'tratar' limítrofes. É uma entidade

que pesquisa c Orienta crianças c
jovens que têm dificuldades de inser-
ção familiar e social decorrentes da
impossibilidade de se comunicarem
ou serem aceitos como são.

O trabalho de adaptação à família
e à sociedade Se fa,z através de um
enfoque multidisciplinar, que propor.
dona o autoconhcelmento ao limí-
trofe, desenvolvendo seu equilíbrio
interno e resgatando sua autocon-
fiança. O jovem se realiza pelo que
por aquilo que gosta de fazer e por
aceitar suas limitações.

liC

ada limítrofe tem um potencial
próprio e ártico que precisa ser

azido à tona c desenvolvido,

Assim, a abordagem de cada limí•
trofe nu instituto Cisne e individual
e apropriada ao seu quadro. O amor e
o respeito por aquele determinado
jovem se associam ao atendimento
profissional qualificado.

() atendimento profissional multi-
disciplinar engloba atividades na área
corporal (através da reeducação mo-
tora c sensorial) bem como nas áreas
de fonoaudiologia, psicologia, psico-
pedagogla, psicumotricidade, arte,
música e outras, incluindo introdução
à profissionalização.

3
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O
Ser Humano pode ser entendido
didaticamente como um todo

que tem quatro dimensões interde-
pendentes: a psíquica, a mental, a vital
e a corporal. É nestas dimensões que
se originam ou se manifestam as difi-
culdades das crianças c jovens que
pesquisamos e orientamos:

• A dimensão psíquica é o centro
psicológico de nosso ser, a sede em
nós da mais alta verdade de nossa
existência, aquilo que tem o poder
de conhecer e pôr em movimento
esta verdade.

A vontade de descobrir a verdade
de nosso ser e de se unir a ela deve
estar sempre viva e presente em tudo
o que se faz.

qkdimensão mental é instrumento
de formação, de organização e de
ação. Mas o instrumento mental pode
ser urna grande ajuda ou um grande

obstáculo, puis é limitado em sua
visão, estreito cm sua compreensão,
rip,ido em suas concepções.

É preciso, portanto um esforço
constante para alargá lo, tontilo fle-
xível e aprofundá-lo através de exercí-
cios que o 'eduquem' na sua tendência
a julgar coisas e pessoas.

• A dimensão vital em nós é a sede
dos impulsos e dos desejos, do entu-
siasmo e da violência, da energia dinâ-
mica, das paixões c das revoltas. Com
a colaboração do vital nenhuma rea-
lização parece impossível, nenhuma
transformação impraticável. Mas a
grande dificuldade é obter permanen-
temente essa colaboração.

Finalmente, é preciso tornar o cor-
po forte e flexível o suficiente para
que ele se torne, no mundo material,
o instrumento apropriado da força e
da verdade que quer se. exprimir
através de nós.

• A dimensão corpo ni sempre
tem a capacidade de d1arnImento
necessário em relação aos seus
mestres, a mente e o vital. Na maioria
das vezes obedece-lhes cegamente,
em detrimento dc seu próprio bem
estar, O mental com seus dogmas c
seus princípios arbitrários, o vital com
SIM pai/Ceies C Seld citeassos apres-
sam-se a destruir o equilíbrio natural
do corpo e criar nele os cansaços, as
exaustões e as doenças.

É preciso tirá-lo desta tirania e isto
pode ser alcançado pela integração
constante com a dimensão psíquica
do ser humano.

4r4) Instituto Cisne aplica a psico-
motricidade, a respiração, o rela-

xamento, o controle dirigido de todos
os músculos c uma alimentação natu-
ral para que o corpo seja sadio e forte
e possa exprimir progressivamente a
harmonia inerente a sua condição.

() Método do Instituto Cisne
e seus desafios

O
Método Cisne é a aplicação diá-
ria da Visão Cisne do ser huma-

no. Chamamos isto de disciplina quá-
drupla, ou seja, o trabalho com as
dimensões psíquica, mental, vital e
corporal dos clientes c terapeutas.

*A experiência tem mostrado, nos
últimos 10 anos, que a aplicação da
disciplina quádrupla dá embasamento
para o crescimento e o rompimento
de limites nas crianças e jovens.

• A _discipina_zyítiadeit é trabalhada
pela área psicológica através da cen-
tralização e das dinâmicas de grupo,
onde se faz salientar o Cl) verdadeiro,
a confiança em si. Nos primeiros 30
minutos de cada dia é desenvolvida
uma atividade denominada Vivência,
onde se reúnem todos os clientes e
terapeutas. Assim se introduz a noção
dc eixo, de centralização do scr. isto se
dá através de um tema que será vivido
e sentido jro todos.

• A disciplina mental é trabalhada em
nossa técnica através da área pedagó-
gica em aulas onde o conhecimento
lógico é transformado por pedagogos
através de matérias como português,
matemática, estudos sociais, geografia,
história, ciências e inglês.

• A disciplina vital é trabalhada em
nossa técnica através da área artística,

para que a sensibilidade, a criação, a
emoção e a fantasia possam fluir, e
tudo que está contido no mundo
mágico do abstrato possa ser usado
para, através do psíquico, ser resgata-
do e servir de base de dados para o
mental organizar e romper limites.

• A disciplina corpotal é trabalhada
através da cultura física, com aulas de
esporte, psicomotricidade mecânica,
consciência corporal e educação &I-
ca. Fazem parte dessa área a fonoau-
diologia e a alimentação.

Assim, o objetivo constante é o de
aperfeiçoar 'pontes' que possam esta-
belecer uma comunicação de mão
dupla com o jovem.

E a partir dessa referência, trazê-
lo, ir até ele, interessá-lo, descobrir
alguma coisa nova que possa ser-
vir de canal para a sua expressão
consciente.

4
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conhecem o trabalho do Instituto cfiffévo

SteatlARIA _g Esmoo DA . CRIANÇA,
rAMILIA E  BEM-ESTAR SOCIAL

illrisão de Açits Re9lonal da Grande
São Paulo - Oeste

Dalva ~dela de Almeida.
Adalgisa da Silva Alves

Rua Uni Cindido Lopes,109
CEP 06010-130 - Osaseo -SI'
Tel. 701-6607

INSTITUTO BRASII EIRO DF ESTUDOS

iliaitoPATICOS

Dr. Carlos Roberto Dias Brunini
CRM 27.018

Dr. Jos* Carlos do Amaral Sampaio
CRO 15.584

Dr. José Carlos Ccattinho
CRI' 6.864

1 Rua Bartolomeu de Gusmão, 104
V. Mariana - CEP 04111-020 - São Paulo • SP
Tel. 575-2160 • Fax 8894)140

Cristiane Lopes Kaulich
Pslcopedagolia,Prdasoga
Registro MEC 5033-93
Rua ‘10 livramento, 267

Marlana - CEP 04008-030 - São Paulo • SP
lel. 1)89-9254

Dr. Dc-usvenlr de Souza Carvalho
CRM 21 880
Rua Pedro de Toledo, 980 • ronj. 33
Vila Clementinu

CEP 04039-002 - São Paulo - SP
lil./Fisa 574-0843

Dr. Francisco Zebral
CRM 50,203
Rua Nova York, 1.285
Brooklin
CEP 045594)12 • São Paulo - SP
lel. 240.9401

Dr jobair libiratan Aurélio da Silva
CRM 10.420
Al. Pamaris, 290
Jardim NOVO Mundo

(:11P 040E6020 - São Paulo - SP

Tel. 343-8941

Dr. José Salornlo Schwatrittsaan
CRAI 10.485
Rua Morgado de Mathew. 505
v. miuriana
CEP 04015-051 São Paulo-SP

572-0E66 -1k1 /Fax 571-7743

Dr. Luis Celso vilanova
CRM 20.464
Rua Pmf.João Mendes França,45
Morumbl
CEP 05690-030 - São Nulo -Si'
Tel./Fax 044-4671

Dra. Saada L S. Ellovieb
CRM 47.227
Rua Conselheiro Brotem 1.486
Htglenripolls

CEP 01232-010 - São Paulo SP
Tel. f124-5056 / 5174 • Fax 1324-5182

Dr. Waldo Marcos Pereci:* Nunes,
CRM 16.413
Rua Sergipe, 441 - "l ande - conj. 92
Consolação
cP.P 01243-001 Sio Paulo - SP
lel. 259-3054

Uma Nova Visão do Jovem Limítrofe.
ASPECTO	 VISÃO CONVENCIONAL VISÃO CISNE

Percepção da Família Alguém que incomoda Alguém que nos tem muito a nos ensinar

Percepção da Medicina

•eepção do Meio Social

Primeira reação

Doente, ênfase no patológico	 Ênfase no potencial inato

É capaz, criativo e amoroso

Enquadrar

Incapaz, apático ou agressivo

Permitir ser

Rótulo

Objetivo do Meio Social

Limitado

Limitá-lo

Limítrofe (entre estados)

integrá-lo à família/sociedade

Atendimento Genérico para deficientes 	 Abordagem individual e apropriada

Abordagem Estática (mesma receita) Pesquisa continua de novos conceitos

Atitude do Terapeuta Ajudar, tratar (ati(ude superior) Servir (atitude no mesmo nível)

Potencial a ser Trabalhado 	 Não percebido

Objetivo	 Neutralizá-los

Imaginação e ação

Autoconheeimento

Resultado esperado	 Escondê-los Resgate da autoconfiança

Crença na superação	 Raramente.
de bloqueios	 Ver para crer

Sabe que é possível romper alguns limites.
Crer para ver
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no	 • a• A Residên
A Residência, que funciona há 8 \inos, é um

espaço onde crianças e jovens ficam alojados
como se estivessem em suas próprias famílias, mas
sempre mantendo a orientação filosófica Cisne.

Este espaço, localizado na Granja Viana, foi conce-
bido para clientes do Instituto cujas famílias não resi-
dem em Sã() Paulo, ou que não podem com eles
morar. No momento há 15 residentes.

A experiência tem sido muito gratificante pois
mostra que a evolução do residente é muito mais
rápida pela oportunidade de viver a proposta Cisne
em tempo integral.

A Residência inclui recreação e orientação psi-
cológica e educacional durante os fins de semana,
em ambiente familiar.

O dia-a-dia no Instituto Cisne
Horários

8h30- 12h30 - 112 período
12 h 30 - 13 h 30 • horário de almoço
8h30 - 16h30 • período integral

Atividades da manhã eh30-121131)
Diárias

• Vivência (exercício de centralização do ser)
• Linguagem
• Mente Matemática
• ciencias
• Educasào Artística
• Educaçao Fisica
• integração SocialIlernadas
• Esquema corporal (capoeira, alongamento, etc.)
• Recreação na água (piscina)
• Recreação na terra (jardinagem, horta e argila)
• Desenvolvimento sensorial (música)
• Desenvolvimento emocional e criativo (teatro)

Atividades da tarde 131,30 -1(11,m
Os chen ied em PFrrodo integrul ‘.4/0? ã em olividmies
C01111.dettl yntares ao SCIt ilefierwohimentu?

• Aperfeiçoamento psicomotor (cavalos/equoterapla)
• Passeios educacionais (ateliê de cerAmica, cinema, teatro)
• Apoio fonoaudiológico, psicológico, pedagógico ou clinico
• Laboratório (teatro)

Para os jovens de mais de 21 anos o periodo da tarde
será dedicado á preparação à profissionalização e à própria

profissionalização.

Avaliação de clientes
• Um Boletim bimestral registra os resultados

do aproveitamento e freqüência.

Comunicação com pais
• Cartas, circulares e o sistema da Caderneta Cisne que

acompanha os clientes e que deve ser verificada diariamente
pelos pais ou responsáveis para troca de informações e
mensagens com os terapeutas do Instituto.

Alimentação
• Uma empresa idônea fornece o almoço diário ao Instituto,
com Cardápio variado e balanceado que Mo inclui Carnes
vermelhas. Acreditamos que estas térn uma Influência
negativa no processo de reaoullíbrlo psicoemocional dos Men%
que apresentam um grau de sensibilidade acima do normal.

Transporte
• Uma empresa idônea tem contrato para efetuar o
transporte diário de clientes entre diversos pontos da capital
e o Instituto Cisne.
• Salda da Praça Horácio Sabino
(imediações da av. Dr. Arnaldo) às 7h 15, seguindo pela
R. Cardeal Arcoverde, Av. Faria Uma, Shopping Eldorado e
Rod. Raposo Tavares, com entrada na altura do km 12. A salda
do Instituto Cisne se dá às 16h30, em percurso contrário.

Avaliação de novos clientes
• Melo periodo (RS 250,00), periodo integral (R$ 470,00)

e residência (RS 950,00).

Matricula
• Anual: RS 487,00

Mensalidades
• Meio período: RS 497,00
• Período integral: R$ 940,00
• Residência: RS 1.850,00

6



Como tornar-seI Fc ' hR n °	 `"/n °	 3 ijiycliente, terapeuta ou es-tagi an §do Intituto Cisnedo Instituto Cisne
Cliente

• Ter idade mínima de 7 anos.
• Marcar entrevista dos pais/
responsável e o(a) jovem com a
Diretora Geral do Instituto para
um primeiro contato em que se
conhecem as necessidades do
cliente e os recursos oferecidos
pelo Instituto.

• Marcar entrevista dos pais/
responsável e o jovem com a
Psicóloga do Instituto para o
levantamento do perfil do jovem.
• Se os recursos e possibilidades
do Instituto corresponderem
ao perfil do jovem, este é aceito
por um período experimentai
de 15 dias corridos ao finai
do qual um relatório dos

arapeutas é discutido com
ler pais/responsável para uma
orientação e recomendação do
Instituto em relação ao jovem.

Auatfitsi , ,,,'r 1:	 • ' ,411 ti do ft;rtiliiiri .::.:,...'...
cum , ..r.v. . . • jelpilnariii é ......•
mais Vididiii '. ".‘' i;Ifleireão :dia Suas 7i......'
potenclelitlídoill'401entos; ..», .:‘.. .'.....-..
Estes setiOMIlloWS' i itt, roi.riOi-:' . -
monto -411"lni4Aii:-Its busca do
e quiltbripj1Mériée:;;;',...;;;:i.....,.::.: ... .

..	 r.1.541,,,,-. ..,•.....:.;.:. ,....'........,. 	., .,

Perfil do Terapeuta
()Terapeuta Cisne é alguém que:

• Está identificado com o método, os
objetivos, Os jovens c a equipe Cisne.

• Busca incondicionalmente a liber-
dade do ser humano e acredita que
existir e expandir as possibilidades
próprias e de outro ser humano são
urna Unica realidade.

• Deseja que a vivência pessoal seja
baseada na busca de uma evolução
interior através do autoconhecimento.
• Tent formação em alguma área que
possa servir ao propósito e ao pro-
gresso da pesquisa e orientação do
Instituto Cisne.

Para explorar a fronteira tênue
entre o real e o imaginário com os
limítrofes, o terapeuta Cisne procura
=ter as seguintes atitudes:

• Acredita no ser humano e em que
todas as pessoas são capares e têm
muito a nos ensinar,
• Está atento e Inteiro, livre de
conceitos, teorias e expectativas,

• Reencontra em si a criança interior
que brinca com os símbolos, que
fala corri o corpo, que expressa
sensações e que entra na magia das
pequenas trocas,

• Busca a integridade da comunicação
(qualidade de ouvir e de responder),
é perspicaz, bem .humorado, atua
com todos os sentidos (conhecidos
ou não) e, fundamentalmente, ama,
abarcando a totalidade do fenômeno
que é amar.

Perfil cio EstagiãNjo
0 Estagiário Cisne é alguém que:

• Está identificado com o método, os
objetivos, os jovens e a equipe Cisne.

• Procura desenvolver um trabalho
que possibilite a descoberta de ou-
tras formas de relacionamento e atua-
ção pessoal através da interação com
jovens llmitrofcs.
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-statuto
O Instituto Cisne é uma
entidade de pesquisa e
orientação ligada à
Sociedade RenefiCente
Cisne, associação civil tem
fins lucrativos com sede
e foro na Cidade de Cotia,
no Estado de São Paulo.

A Sociedade tem por
finalidade:

a) colaborar com a criança e
O addeseente limítrofes e
suas fanara, no sentido de
orientá .los e aludi-los
fisleo psteoemocionalmente:

b) incentivar a erittçâo e
o aperfeiçoamento de
recursos educacionais,
vocacionais e profissionais,
bem como estimular o
estudo c pesquisa relativa
ao problema do limitrofe;
c) Assegttnu o cuidado,
o treinamento, o desenvol-
VilltehlU, a educação, a
recupentção, a formação,
a assistènela à preservação
do bem -estar geral das
crianças e adolescentes
limitrofcs, sem distinção
de cor, credo político ou
religioso. ou nacionalidade:
cl) Promover esportes e
atividades em geral, ~bem

promover palestras sobre edu-
cação, higiene c
problemas familiares para
os lindtrofes;
e) Unir a comunidade nu
sentido de prestar ajuda ao
Jovem limítrofe no momento
de n:al carência financeira:
f) Colaborar e firmar
convênios com instituições
públicas e/ou privadas
especializadas, assim também
eQ1110 facilitar o intertfámh(e,
COnl âSsuciaçiies congéneres
no Pais e no Exterior;
g) Pesquisar e desenvolver
métodos e técnicas de maplas
aplicáveis aos timirrofes,
seja por melo,	 . •	 seja

através de colaboração com
Institutos congènerra;
li) Manter estabelecimentos
de ensino e pesquisa, próprios
ou de terceiros, voltados
exclusivamente a crianças e
jovens limitrofes;
1) NO desenvolvimento de
suas atividades a Sociedade
Beneficente Cisne promover
o bem de todos, sem precon-
ceitos de origem, raça, gesto,
cor, idade e quaisquer outras
formas de discriminação.

PCOM: Matuto Iodai Gianopikli4,3
SaL rqdrtnado sob te 21.621 no Cartono
de Regime) de tk-oropajurfdleas
Comarca tic Coda, tas& de Mo Piddo

de 6c-et-min) de tyyl.
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Instituto e da Sociedade Benefft—e-firrisire
Instituto Cisne
• Arnarilis de Oliveira, Diretora Gemi

• DrJosé Ribeiro de Ap,uiar Neto, Diretor Clínico, atm s2.084
• Ronaldo Luiz de Oliveira Ramos, Dfretor Secretario

• • Achyles Theophanes, Governante da Residência

• Andréia Santana, Governanta da Residência

4 Beatriz dos Santos Cruz, Psicóloga, CRP 06/22549-O

• Berenice Fátima Davino, Psicopedagoga, Registro MEC

• Carlos Roberto Viana, AdmInistmçâo

• Clara Miqueuchi, Recreacumsta 41i;
• Dellsviri0 da Silva Ferrari, Instr utor de Capoeira

k !..141

• Flávia Tonucci, Fonoaudióloga, CRFa 7175

• M. rernanda Bastos, Psicóloga, CRP 06/45675-7 kl . , s, J' ,ft 4 , 4' :'s$,, •

• hamar Fraga, Secretário	 I,' t,3't,` ‘ • CF11, , . ' 1„ ;r;.,..p,

•

• Maria Ângela dos Santos, Limpeza
1. , 2!4,44 P,i• Maria Aparecida A. Stephano, Limpeza

, ,A, ,*.ÁL" ,,• Marilene Bauermann Costa, Educadora Artistica, r; ' ;,.. , ;,#,f 7678
• Nair Eliza de Mello, Instrutoranstrutora de Música	 ' 1 tV : ‘
• Regina Soiá Santiago, Psicopedagoga, Pedagoga, Registro Álá:4‘ .-'., t" 41. 1,4 4

• Roberto Luiz de Oliveira Ramos, Educador Artístico
"	 ira• Rui Carlos de Arruda Botelho, Mensageiro

• Sérgio Luiz Pinto de Moraes, Instrutor de Música, Registro MEC 21586

• Vera Marta G.Viana, Educadora
,

Representante dos Pais
• Renata Machado Gomide

Março 97

Sociedade Beneficente Cisne
Biênio 1996-1997
Almos Makray, Gilo Taqueuchi, Luiz Freddy Mastrocinque, Raul Ilarretto Filho,
Sydnel Fernandes Romano,Teresa Christina Mastroclnque.

A Proposta para 1997-98
O

trabalho do Instituto Cisne vem sendo reconhecido divulgação ampla do Instituto Cisne.
por neurologistas, terapeutas c pais dc. limitrofes • Receber e treinar novos estagiário

conto o único especializado em lintitrolla no Brasil.	 desenvolver métodos e técnicas aplic
Os inúmeros resultados positivos de aceitação de si • Obter doações de equipamentos

mesmos por parte de limítrofes, de adaptação social e sáveis para a realização de trabalhos
familiar de seus clientes ao longo dos últimos 10 anos ates-
Iam o valor e os benefícios do Método Cisne aplicado por

terapeu tas e familiares de limítrofes.
Para este e o próximo ano, a Sociedade e o instituto cedida pcla Prefeitura Municipal

Cisne definiram as seguintes prioridades:	 da Lei n2 11454/93 c localizada na
• Aumentar o número de novos clientes a partir da do Hutantã.

8

sede própria e iniciar s obras dos p
projeto. A sede estará 10CaliZada

• Receber e treinar novos estagiários com a finalidade de
desenvolver métodos e técnicas aplicáveis aos limítrofes.

• Obter doações de equipamentos e materiais indispcn-
sáveis para a realização de trabalhos de pesquisa.

• Obter o alvará dc aprovação para a construção da
sede própria e iniciar s obras dos primeiros módulos do
projeto. A sede estará localizada crn área livre municipal
cedida pcla Prefeitura Municipal de São Paulo através
da Lei n 2 11454/93 c localizada na região administrativa
do Hutantã.

1



Parágrafo . 1,

• IN

Os	 associados	 não . responderão
-subsidiariamente pelas obrioaçbes
assumidas pela Sociedade atraves de
seus órgãos administrativos.

2
• •

• •

CAPITULO I
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	  BENEF-XCÇNTE=GáSNE

-4/ 1" •ESTAT.	 .)CIAL CONSOLIDADO
• .:4\°

DA DENOMINAÇAD, SEDE I OBJETO E DURAÇA0 4 Tf" ;154 O2"
A Soci . dad- Beneficente Cisne é uma
associaç o civil sem fins lucr tivos

Artigo 1. A Soci . dad- Beneficente Cisne é uma
associaç o civil sem fins lucr tivos

•
..,

com sede .e'foro na Cidade de Cotia, no Estado de . São Paulo, na Rua
l = elipe lena, n. 184 - Urania Viana. podendo abrir 'filiais em
eualquer ponto do Pais ou do exteri.nr.	 I , ...,

A Sociedade é. constituída CCM' numero
ilimitado de associados. sem distinção
de sexo, cor, nacionalidade. . crença
religiosa	 • filiação política	 5
profissão, ou quaisquer outras formas
de discriminação.

• •	 ,

Parágrafo 2..;

Artigo 2.,	 A Sociedade, tem por finalidade:

ea) 'colaborar com a criança e o adolescente limitrofes, e . suas .	 4
famílias; no ' sentido.de orientá-los e ajudâ-los social, 	 .
físico e.psico-emocionalmente;•

. .

	

.	 .	 .	 .	 . •	 .	 ..	 1

b) incentivar a criação e o aperfeiçoamento de recursos
f, 	 educacionais,	 vocacionais e profissionais',	 bem	 como

' cação, a recuperação, a formação, a assistencia a preser,

	

.	 .

	

.	 .
• limitrofe;

	c)	

..•

assegurar o cuidado,o treinamento,o desenvolvimento. a edu- •
•1	 ;,	 •.	 -	 •

.	 .

-	

•
.	 .	

.

•'

I

estimular o estudo e pesquisa relativa ao problema do'

• vação do bem estar geral de crianças e adolescentes
limitrofes, sem distinção de cor, credo político ou. reli--

• gloso, ou nacionalidade;

d) promover .'esportes - e atividades em (lera], tambem promover
palestras sobre • educação hioiene e problemas familiares
para os limítrofes;

e) unir' a comunidade no sentido de prestar aiuc'.	 . limítrofe
no momento de real carencia financeir

f) colaborar e firmar convenios com .nsi	 çbt.	 iiicas e/ou
privadas especializadas,. assim também como. 	 •acilitar o

• intercãmbio com associaçbes .congOneres no País e	 no
EXterior:-

•
.	 .

•acilitar o



É

q).

O prazo de duraç'ao da Sociedade
tempo indeterminado.

porArtigo 3.:

•

q. te VsseGiv.P Jen
Ia Cotia 8P

4	 (.1

- •
.	 .	 .

• .	 \J	 ,.-•	 N•
.

peCgOisar . e desenVolver métodos e técnicas de . terapias 4:
aplicáveis aos limitrofes, seja por meios prÉlprios, seja 0 
atraves de colaboraç'ao com institutos conge 	 .. -neres;	 42/.,	 1,n''

.	 -93	 i.	 .

h) manter estabelecimentos de ensino e pesquisa, próprios ou de
terceiros. voltados exclusivamente a crianças -e , .loyens
limitrofeu,

..4
no desenvolvimento de fiLIA0 atividadeu a SOci-edade DenfiCente
CiSne promoverá o bem de todos, ser preconceito de 'origem,
"raça, sexo,. - cor, idade e quaisquer outras formas de
discriminaç'ao;

• •

• CAP;TULO II	 ' :. DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 	 . I-.	 .	 .... • -• .	 •	 .	 I
Artigo . 4.: •,	 .	 São direitos dos assossiados. quites .

	

.	 ' •	 com suas obri g ações sociais:	 -..	 .,.
• i	 .	

.
. .a)	 votar e ser votado para os cargos eletivos; 	 	 ., .	 .
b)	 tomar parte nas Assembléias Gerais

.	 ,-	 •	 .

	Artigo 5..	 SW2 deveres dos associados:	
L.	

.	 ..	

.a) cumprir as disposiOes estatutárias; 	 .
.	 .	 ,

b) acatar as determinações da Diretoria e as . resolucbes das
Assembléias;

c) pagar com pontualidade as suas contribuiçÕes associativas..

'CAPITULO III .DO PATRIMONIO, DA RECEITA E DA
DESPESA

	

Artigo.	 6. '	 •	 O . Patrimonio	 Social	 è
.	 coristituído 'pelos bens	 e

	

,	 ..	 .	 ,.

	

,. .	 •	 direitos que pertencam ou
venham	 á	 pertencer.	 .

legitimamente à' Sociedade sobre os quais não =alam onus de
espcie alguma.



•. -

dissolue2io	 social da
os b ns remanescentes
stinados	 a.	 outra

	

con g enere,	 COM

e	 dica.	 sede- . e•

No caso de dissoluecaso de
Sociedade, os b ns
ser(o .	"destinados
instituição	 cong
personalidade	 juri

Parágrafo. 1.

• •

Parágrafo 2.

9

As	 disponibilidades . sociais	 e
valores patrimoniais, serão
depositados nos- bancos- de livre
escolha da Diretoria.

Parágrafo 3. : 'As

Artigo 7..	 •

' a) mensalidades e doaçbes";

. A receita' será constituida de:

..

• Folha	 _de

•
•	 •	 a:;)	 19

-

assim

atividades preponderantes no Estado
de São Paulo e recuistrada	 no
Conselho	 Nacional	 do	 Serviço
Social.

A- aquisi0o ouÇ
imóveis que v nh
património	 Socia
efetuada	 ap
da Diretoria e
Extraordinária.
convocd , na dualconvocad
decidir.

ou NOkenstrução de
•

v nhl, a -constituir
Social, só poderá ser

após
e AssemblCia Geral

ét.	 especialmente
, qual a. maioria assiiim.	 •

11411

;
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• b) subvençóes, contribuiçbes e auxilias;

receitas eventuais.

Artigo 8.

a) despesas de administração

A despesa gocial se destinará a
*atender .ao pa gamento do seguinte:

em geral:

b) obras, serviços e material permanente:
• .	 .

Parágrafo 1. A Sociedaoe no distribuirâ lucros.-
bonificaçOes	 ou	 var:ktagens	 a
dirigentes.	 manti2nedores
associados. • sob nenhuma forma ou•
pretexto .



A Sociedade administrada pela:

' das Assembléias Gerais
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CAPITULO. IV
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Artigo 9.

	

1)	 'Assemblóia (3erei;

	

11)	 Diretoria:
111) Conselho Fiscal.

• •

secçUO A.

	

Artigo 10. -	A Assembléia Geral, órgão supremo
• .	 da vontade social, constituir-se-á'

dos . associados em pleno gozo de seus direitos estatutarios.

Artigo 10.

.	 .	 .	 ,	 .	 ..	 . ,
Artigo 11	 ,	 . ..
	

As Assembléias Gerais serão -•

.	 .	 convocadas pelo Diretor Presidente,•

com 10 (dez) dias de antecedencia,por meio de circulares,por edi-
tal afixado na Sede Social ou pela Imprensa.

Artigo .12 '	 As Assembléias Gerais serão
instaladas em primeira convocação -

com a presença de 2/3 (dois ter'ços) dos associados, e meia hora -
mais tarde, em segunda convocação, com qualquer número.

Artigo 13 •	 As Assembleias Gerais serão•

presididas pelo Diretor Presidente
HDIA seu substituto legal, que pedirá aos presentes a indicação de.
um associado para secretariar os trabalhos,

Artigo 14 Compete a Assembléia Geral:•

a)	 eleger e empossar os membros da_Diretoria e do conselho
Fiscal;	 •

b) deliberar e aprovar o relatório anual da Diretoria, e homolo-
gar as contas e o balanço aprovado ..pelo Conselho Fiscal:

•••

c) deliberar sobre a dissolução da Sociedade e a forma pela qual
essa diSsolução deverá ser processada. determinando inclusive.
o destino dos bens e elegendo o Liquidante:

- d)	 as. reformas .do Estatuto Social .

. Artigo 13

•
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Art:igO" -15	
•	

-	 - .	 A Auu mble. • •	 •ra 1 gt# unir-se-á (t'	 , e? x
.	 V,	 o ,-. 0	 i I

sogunda duinzena • de março, para os efeitos do artigo 14., item "›.>
"b" .e bienalmente, na mesma data, para os c:fei 	 " "tos do ítem a.	 .	

41,,J

.,..:

1

	

.	 •	 . ,	 ordinariament.,	 fiect vez	 •r	 ano, na .0 '.•
Artlgo . -15 A Ass

_ ........... (2 	 de pro
n	 •	 27L-/

Artigo 16 Em	 carater	 extraordinário, • a
A 'Ssembléia Geral será .instalada

uempre. que necessário.	 puderÚ ser convocada pela Diretoria ou
(dois terços) dos associadds, quites coe' suas' obrigatzbes

sociais.

• Artigo 17 ..	 . . .	 As	 deliberações das Assembléias
-	 Gerais serão tomadas por maioria

simples, .excluindo-se -apenas a deliberação que , dissolver a
_	 Sociepade. • para o que será necessâria a aprova0o de 2/3 (dois
• terços) dos associados presentes Ét Assembléia.	 .;	 .

.	 t	 .,	 .

-Artigo '18 .

a) Diretor-Presidente;

b) Diretor Vice-Presidente;

-c) Diretor Secretario;

d) Diretor Primeiro Tesoureiro;

e) Diretor Segundo Tesoureiro;

A Diretoria será consti-tulda por-:

•

f) Diretor Social e Cultural.
• •

Parágrafo 1.

40.
• . Parágrafo 2.

O mandato da Diretoria será de 2
(dois) anos, podendo ser reeleita
por igUal periodo.

O efetivo mandato da cada Diretor
somente 'Se extinguirá de pleno
direito • com', a passe 	 de	 seu
sucessor.

-Parágrafo 3.
.	

•	 •

A Diretoria eleita, sera empossada
na mesma Assembléia que eleger
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Os cargos da Diretoria e do
Conselho Fiscal ser go inteiramente
gratuitos. sendo-lhes vedado
recebimento de qualquer	 lucro,
bonificação ou vantagem.

•

ia.

4'4	 *ti

i . Atas' 4. L.
• r_ n
CI7o
/I 3 •

Parágrafo 4.

riarágrafo 5.,
•

,.A Diretoria deverà . ..se.runir. pelo
menos uma vez á c....kda d015j . mr-rew:,
as suam duliouradden-, wor'Jx12 tomadas
por maioria simplos de votos, -
devendo peio menos estar presente,
4 (quatro) de seus membros,cabendo
ao Diretor Presidente, o voto de
qualidade.

Paráórafo 6.	 O Diretor que faltar 6 (seis) reu
nieses consecutivas ou 9 frsove)
intercaladas, sem justificação ou
comunicação, ter à o seu mélndato
cassado.•

• ••Artigo 19	 Nos casos de licença ou afasta
• mento temporãrios. os Diretores

substituir-se-âo na seguinte forma: 	 . .
•

a)	 o Diretor Presidente serà substituído peio Diretor Vice-
Presidente, que acumulará as duas funOes;

D) G Diretor Vice Presidente uerá substituído pelo Diretor Presi-
dente, que acumulara as duas funcbes;

c) os demais Diretores serão substituídos pelo Diretor Que for -
. designado pelo Diretor Presidente.

.•

Parágrafo Unido Caso o afastamento sela delinitiyo.
os DiretorPs se substituirá° de
acordo com :a norma dD artigo acima,
até o preer;chimento do cargo pela -
Assemblera Geral.

•.

•
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Compete a DiretoriaArtigo 21

'•	 •

Artigo.
'

4

Sociedade.	 ,•eus	 s :;(5 ser'ao
validos se •	 •rati	 por
dois Diretof .	.iipre em oniunto,

merados, abr. ...driamente á primei-
ra assinatura deverá ser a do Dire-
tor Prbsidente.

sendo que, p	 .s atos ab ixo enu-.s atos ab	 enu-

. .••

• . 	 ••••

•

.^,t1
"jo f

())1

'483

e.) fir r bens móveis em alienaçóes fiduciária e:n gzarantizà;

%b) dar.cauço de titulou;
•

•

"d) adquirir bens imóveis;	 •

d) alienar ,'vender, permutar, locar, hipotecar e gravar bens imó-
veis;

• •

e) contrair:e firmar 'operaçbes de crédito em favor da Sociedade.

a) cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto;

.b) administrar os bens e haveres da Associação com honestidade.
proveito e economia;

c) organizar seu regimento interno;
• •

d) admitir novos associados;	 •

e) contratar e demitir funcionários em geral, determinando servi-
cos e remuneraçbes;	 -

f) elaborar . o programa anual de atividades 'e executá-lo:

g) . elaborar e apresentar, a Assembléia Geral, o relatório anual;

•h) entrosar-se com instituiçbes . públicas efou privadas para mútua
colaboração em atividades concernentes ao seu dobito social:

?
1) propor à Assembléia pelo voto de 2/3 de seus memt 	 a cassa-

ção do mandato do Diretor que deixar de cumprir %	 deveres
• •- d	 c-ar-g o.	 • --

•..
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àffiplos pode% 	 ra adnfr t ar A

7)	 decidir sobre a participac'ão da	 .?dade em asociazbes
congeneres: por meio de manutem....	 colaboracão com AS
mesmas.

.	 •
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'Artigo.23 CompeteCompete ao Diretor Vice-Presidente:

Arti(jo 22

a) (onvocar c preuidir-
Gurexis;	 ;'	 :

,
h) aplicar em nome da D.

Estatutoif;

c) dar andam nto ao ex

.	
•

....	 •

	

.'	 ".	 dr. COli• 4.	 . • -E i t
I.

Fátha n..... ct ....,.._ ,....q_.._______,..d.... P.;c5. 	 mitrufibx, ad:, ibbh 4.	 ....i
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c) dar andÃm nto ao expediente de todos os ausuntl	 .,eieis de
carater 'reiente, dando conhecimento à Diretori- -- ..primeira -

1
r,uniâQ ue houver;	 .	 .

.	 :	 .	 -	 -	 •	 ,	
,	 -	 .	

•	 .-.	 .	 .	 :	 .	 .	 ,.	
,	 ••-	 ..	 .

J) fazer co que cada Diretor observe os deveres que lhe sâo im
postos plo presente estatuto:1

,	 l'	 '	 •

e) representar a Sociedade perante os poderes petblicos e as
' entidades particulares de qualquer tipo e pessoas físicas em

geral, : promovendo o nome do Sociedade, para conseguir cumprir
OS objetivos sociaís.	 ..	 .

.r	 .	 .	
.

.	 q	
.

f) representar a Sociedade ativa, passiva, judicial e
judicialmente.

da Diretoria, as pen,

extra-

•
.

,	 .,	 •	 •-	 '	 •

a) prestar, de modo geral, a sua colaboraço ao Diretor Presiden-
te, auxiliando-o nas tarefas que o mesmo lhe atribuir:

••Artigo 24 •	 Compete ao Diretor Secretário:

receber, providenciar e despachar 'todos 'os papeis 	 e
documentos da Diretoria, das Assembleias Gerais e da
Sociedade,	 tais	 como :	 circulares,	 comunicados	 e.
correspondencia em geral;	 .

publicar todas as noticias das atividades da Sociedade:

• c )	 ter 'sob sua guarda e responsabilidade ou 	 documentos
referentes às propriedades imóveis, títulos e direitos que
constituirem o patrimonio da Sociedade. como também todos os
livros e papéis, organizando arquivos e os servi ees da
Secretaria.

d) . • Assessorar a Diretoria em assunto S de natureza jurídica.

Artigo 25 Compete ao Diretor Primeiro Tesoureiro: .

a) arrecadar e contabilizar a receita da Sociedade, tais como
mensalidades, contribuições, doeçbes. mantenoo em dia a
escrituraço toda comprovada:

• .: •-•
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dirigi r e supervisionar os serviços de Tesouraria, mantendo
sob ua guarda responsabilidade pessoal os livros contàbeis,
o- yalores, os fundos o toda a documentação Contabil

despesas; •
• ,	 .

• •

(presentar, ilompro nue . solicitado, o balancete-A Diretnrx p e
uma vez por ano ao conselho Fiscal:	 1 •

rec-itas e

dirigir
sob ua
o - yal

r 1-tórios demitindo sempre qu- solicitado, r . 1-tórios d	 rec-itas equ- solicitado,

h)

c)

d)

•• e)

a)

b)

c)

•
efetuar os pagamentos da Sociedade:

•

• •

a O	 (AI piCC•

Ce •

eiv
.,\09 r .14

11(
C°1

o
:ff121p. , 	 %,•J"

Reg;• di Ma gana* J 41,

ela Cotia ur:
Microfilmado anb n.

superintender a Contabildade d a TeT:ouraria.

Artigo 212	 Compete ao Diretor Segundo Tesoureiro:
•

a) Auxiliar. prestando sua total colabora0o ao Diretor Primeiro
' Tesoureiro no desempenho de suas funcbes, substituindo-o
sempre que , necessário.

Artigo 27 Compete ao Diretor Social e Cultural:

organizar e dirigir todas as atividades culturais, esportivas
e sociais da Sociedade:

promover, dirigir, incentivar e fiscalizar tais
como: excursbes, -Éeatro, cinema, encontros
festivais, biblioteca, cursos, conferencias.
esportivos e eventos recreativos':

' acompanhar e fiscalizar a atuaç'ao dos módicos, psicól000s
.terapeutas que prestem serviços, ou que sejam funcionários
da Sociedade.

•

secção C .	 do conselho fiscal

atividades,
culturais,
campeonatos

e

Artigo 28.

•nnn••n

O Conselho .Fiscal serâ composto
por 3 (trós) membros. eleitos pela
Assembléia Geral. cuio mandato . será
coincidente com o mandato da
Diretoria.

Artigo 29.	 Compete ao Conselho Fiscal:

a)	 examinar os livros de . escrituração da Sociedade:

b)	 examinar o balancete apresentado pelo - Diretor
opinando a respeito;

Tesoureiro,
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reformado,on	 todo' ou em parte,	
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--.	 umrcljalqueri't~21P.O.C.-PeCisãO da maioria dos associados,em Assem-
-brela Geral especialmente cdnvocada para esse fim.
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Amar de Olivei

:6na(do Lud."-e-dte)Oliveir Ramos
_Secretario
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O, Artigo 32 	 • -	 " • Os casos omissos no presente Es-
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urEteNHECO Por sewe ' anca a 1ira de:

MRILIS DE OLIVEIR 	 	 •

Sao Paulo, 28	 Janeiro de 94
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 nrd334	 	  \de 19  
97	 25 04 97

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 25-04-97

1."

A Com. de Const. e Justiça

(9	 /

LUIZ ARE-IA-3- DE CARVALHO
Asa, Tom Leg. Chefe - T.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Recnbldo na Comissão de

Co2E2W.	 1,-No e Justiça

Eta	 31_1êttl .

. 
31, tjuxj)

Ao Nobre Vereador	 , bs-...7.'.--)im'- 1) ) 64)

e. /3 ci ,,,, d, , :.:".: :3 ; 	rn .,	 •	 ..i1Â 1)4V.

.. ...	 ..1> .	 ÍV

para relatar.

Ao Neb:e Vereador

para relatar.

OrD	 _ de

Presidente

sob folha .5

SEGUE  AA 	 juntado	 nesta data, 	

n°5 2,2 

(a) 	

Em

documento  51 

i(

e papel para informaçâo, rubricado .5



17-0653/1997
17 - RELCOM
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eaAmara

r16 - PAR
i16-1247/1997

DA COMISSn DE COMSTITUIÇO
E JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI MR 334/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Faria Lima, que visa autorizar o Executivo a celebrar

•
convênio com a Sociedade Beneficente Cisne, localizada na

Rua Monte Alegre, 241 7 Granja Viana, Cotia-SP.

Segundo a propositura, o Executivo elaborará a minuta do

convênio„bem como regulamentará a presente Lei no prazo

de 180 (cento e oitenta) dias.

A presente propositura no encontra bices de ordem

legal, estando amparada nos arts. 13, inciso I e XV, e 37

"caput", ambos da Lei Orgânica do Município.

Assim sendo, somos

PELA LEGALIDADE.

Sala da Comisso de Constituiç'âo e justiça,ÇWLV 1 •	 ,

jis/p10334a7
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VOTO CONTRARIO DOS VER. E. ESTIMA E MAELI VERGNIANO 

No
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4 .	 011

O hmeion&io

nnara AorticinaMJWat;
DA COMISSO DE COMSTITUIÇO

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI M51 334/97.

•

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Faria Lima, que visa autorizar o Executivo a celebrar
convênio com a Sociedade Beneficente Cisne, localizada na
Rua Monte Alegre, 241, Granja Viana, Cotia-SP.
Segmndo a propositura, o Executivo elaborará a minuta do
convânio,bem como regulamentará a presente Lei no prazo
de 180 (cento e oitenta) dias.
Em que pesem os merit6rios prop6sitos de seu autor, o
projeto n2o pode prosperar, como veremos a seguir.
Segundo nos ensina Hely Lopes Meirelles, "convênio é todo
pacto firmado pelo Município com entidades estatais,
au(.arquias, paraestatais ou particulares (associaçes,
sociedades, empresas, etc.) para que	 essas pessoas
jurídicas assumam e realizem determinados serviços,
atividades ou obras de interesse pk'Iblico local, mediante
remuneraç'ão da Municipalidade ou gratuitamente." (in
"Direito Municipal Brasileiro", 7A ed., )d. Malheiros,
pág. 508).
O mesmo autor ainda assevera a respeito do assunto:
"O Convênio e o cons6rcio s'ão sempre atos gravosos que
extravasam dos poderes normais do administrador piiblico e
por isso, dependem da aquiescência do Legislativo" (in
"Direito Administrativo Brasileiro", 20A ed.	 Ed.
Malheiros, pág. 355).
Messe sentido, a Constituiç'ão do Estado de S'ão Paulo, em
seu art. 20 7 inciso XIX, estabelece que compete,
exclusivamente, 'a Assembléia Legislativa: "autorizar ou
aprovar convênios, acordos ou contratos de que resultem
para	 o	 Estado	 encargos	 no	 previstos	 na	 lei
orçamentária".
Desta forma, s.m.j., entendemos que a iniciativa para
apresentaçiiio de matérias que disponham sobre convênio é
privativa do Executivo Municipal, por tratar-se de um ato
resultante do poder discricionário da administraço, que
é quem pode avaliar a conveniência e oportunidade para a
celebraç'ão do mesmo no interesse piiblico.
Partindo a propositura do Legislativo há, na verdade, uma
ingerência na esfera de atuaç'ão do Executivo, com ofensa
ao princípio da harmonia e independência entre os poderes
(art.2R, CF, art.62, LOM).
Diante do exposto, somos

Sala da Comiss'ão de Constituiço e Justiça,ÇÁO 3
PELA ILEGALIDADE

1117 -.RELCOM
a7-0652/1997

is/I:)l0334-7
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r-17	 RELCOM
17-4101/1997

Preside

Relatar

Folha n.o ...92,[1 	 do proc.
n.o	 3k./	 dori.)05

4nm/a Atnicvla.
L6 - PÁn
16-1469/1997

DA COMISSU DE ADMINISTRWSO PUBLICA

SOBRE O PROJETO DE LEI 334/97

De autoria do nobre Vereador Faria Lima, a projeto
de lei 334/97 autoriza o Executivo a celebrar.convênio
com a Sociedade Beneficente Cisne, entidade civil sem
fins lucrativos, objetivando a assistência nas áreas da
saúde e educação especial, com finalidade.terapeuticas,
para crianças e adolescentes limítrofes.

DispZie, ainda, que o Executivo deverá elaborar a
respectiva minuta do convênio supra mencionado, bem como
regulamentar a iniciativa aprovada por esta Casa, no
prazo de 180 dias contados da data da sua publicação.

Segundo o I. Autor, a apresentação desta iniciativa
decorreu de sugestões enviadas por Vereadores da Cidade
de Cotia, local onde está sediada a Sociedade Beneficente
Cisne.	 .

Trata-se, pois, de uma associação civil sem fins
lucrativos, que fornece assistência nas áreas da saúde e
educação especial, com finalidades terapêuticas, para
crianças e adolescentes limítrofes.

Esclarece o N. Vereador Faria Lima que a limitrofia
é, basicamente, uma anomalia no sistema nervoso, uma
síndrome não definida que atinge um número considerável
de crianças, jovens e adultos.

O Instituto Cisne é um espaço que pesquisa. •e
orienta crianças, jovens e adultos que possuem
dificuldades de aprendizado e/ou de inserção social. Por
sua vez, o método Cisne de pesquisa e orientação vem se
desenvolvendo há 10 anos, foi o pioneiro e continua sendo
o único do gênero no Brasil.

A par do exposto, temos que, de fato, a iniciativa
é louvável e meritória, devendo merecer a acolhida da
unanimidade dos membros desta Comissão de Administração
pública.

Favorável, assim, é o nosso parecer.

i
Sala da Comissão de Administração Pública,ri EP) .
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À Douta COMIãO eN Saúde,
Promoção Social e Trabalho.

Em/71-1 	 /ff)-- •
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AO NDER :-.: V.2Ã:ADOR
PARA RELATAR.

SALA DA COMISSi
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DE SAÚDE, PROCCÃO

•	
nPF

PRES/SENTE	 •



Social e Trabalh ,

74?0 /0.5)V

•

DA COMI6S40 DE SAóDE, PROM000 SOCIAL E TRAMLHO
SOBRE O PROJETO DE LEI NR 334/97.'

eâmara
- PAR

i6-0678/i 99i6-0678/i99

De autoria do nobre Vereador Faria Lima, o p rojeto de
lei 334/97 autoriza o Executivo a celebrar convênio. com .a So-
ciedade Beneficente Cisne, objetivando a:prestaç7o - de l'assis-
tência nas áreas da saáde e educaOío especial p ara crianças e
adolescentes limítrofes.

Estabelece ainda o projeto que caberá ao Executivo a
elaboraç7o da respectiva minuta do convênio.

A Justificativa que acompanha a proposta informa que a
Sociedade Beneficente Cisne pesquisa e orienta crianças . e jo-
vens que têmh dificuldades de inserçao familiar e social decor-
rentes da impossibilidade ' de serem aceitos tal_como,s2ip

Os limítrofes apresentam alteraç2;es ,neurol6gicas que
podem prejudicar a concentra4o, o equilíbrio, a coordenaçao
motora, e trazer problemas de articulaç7o de fala e leitura.
.NVo s'ão considerados excepcionais, mas est'ão no limiar da nor-
malidade.

A institui4o proporciona um atendimento profissional
-multidisciplinar, buscandp desenvolver o equilíbrio no jovem
limítr6fe e'resgatandd sura autRconfiança.

Cabe taos PoáeÉes:Páblidos garantir :as .pessoas defi-
cientes sua inser4o na Vida social e econâmicaatravés de
programas que desenvolvam suas potencialidades:A'sso pode ser
efetivado através, de convênios 4 com . 'entidads! que demonstrem
comp etência e seriedade.

No âmbito de competência . desta Comisso, entendemos
que o p rojeto é louvável, merecendo aprovaç'ão por parte desta.	 __
Casa. •

A7 - RELCOM
i7•70i7/i998

FAVOR4VEL, portanto, o parecer.

Sala da Comiss7o de Saáre, Prom

---****--------
PRESIDENTE

RELATOR aafê') /4
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o funcionário
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4)

ázara fiwzicifial&
Senhor Presidente da Corrrissão de Finanças e Orcamento

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei
n9 334/97:

1.9) O Executivo tem conhecimento do trabalho realizado
pela Sociedade Beneficente Cisne, sediada na Rua Monte Alegre,
24i, Granja Viana, Cotia/SP? Já encaminhou crianças e adolescentes
limítrofes para essa entidade?

22) Que tipo de assistência a Prefeitura oferece -para
crianças e adolescentes limítrofes?

39) Qual seria o im pacto fina	 ,a aprovação desta
propositura?

49) Qual a opinião do - ecutiv. -irt5P o assunto?

Ver. José Edu~	 Cardozo, em 02.06.98
elator

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Deferido

Nji lln—
'II

resi ente
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Legislativo

Li)g. 3
Em, 09/f96 

MACII. P. S. HANASHIRO
Of. Mm. Coral

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

08-06-98

JOSÉ CRISTINO 'SOUZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica 111

Substituto
Sr. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

08-06-9,8‘,‘

UtA(1" O

Assistente de Chefia Técnica

SEGUE  0-14i 
- documento 1

rubricado (_ __sob

Em /ti

juntado	 	 , nes.ta data

	 o papel do informa "ão
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São Paulo, (e de junho de 1999.

;19	 OF-LEG3
OFICIO 11.0663/i99il

Senhor Prefeito..

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento, e nos termos do art. 69 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 334/97, de autoria do Vereador Faria Lima - que autoriza a
Executivo a celebrar convênio com a Sociedade Beneficente
Cisne, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

NELO RO)uLF0
Presid nte

Anexos: cópia xerográfica do P.L. n2 334 7 d fls. 01, e da
despacho da comissão solicitante e fls. 26.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

amf.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo 09 de 	 junho	 de 19-98—

•
I

Folha N o )jcp  do proc

No j.	d e 19  91
O funcionário

Recebi ofício Leg.3 n 2 883/98 ,	 de

09/6/98	 , solicitando ao Executivo informações referentes
ao Projeto de Lei n 2 334/97 , de-autoria do Vereador Faria

Lima.

Anexo:•
°Opta xerogrÁfloa do PL 334/97 de fls. 01, e do
deapaoho da coalasio aolloitante de fia. 28.

Nostrcla Nlabfgia O.
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A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

JOSË CRTSTINO 'SOUZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica 111

Substituto
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São Paulo, c94-dejl)04-0 de 1998de 1998

SI

•

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

7áSO P4A
Pref ito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM
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ISABEL P. S. FIANASHIRO

Of, Adm. Gual III
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01. Adm. Gafai III

CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

NQ 334/97, REFERENTE AO OFÍCIO NQ 18/LEG.3/0663/98,

REMETIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. NQ1:72/-9-8.

•

•
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO'
cn 1 ‘-'.`	 °

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 	 u-i. A ` •

ASSESSORIA TÉCNICA E DE PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° 09

do Processo n° 1998-0.117.034-4 de 01.07.98 (a) ALE

Ô	
INTERESSADO: SGM/ATL
ASSUNTO: "P.L. 334/97 — Autoriza o Executivo a celebrar convênio com a

Sociedade Beneficente Cisne."

SME/ATP

Em atendimento ao solicitado às fl. 04 e 05, informamos que:

1° quesito

• esta Pasta tem conhecimento do trabalho realizado pela
Sociedade Beneficente Cisne;

• através do Projeto enviado a esta Secretaria, em 1997 o trabalho
desenvolvido pela entidade é de suma importância para o
atendimento à crianças e adolescentes limítrofes;

• esta Secretaria não encaminhou crianças ou adolescentes a essa
entidade.

2° quesito

• a Secretaria Municipal de Educação atende crianças e/ou
adolescentes limítrofes nas Salas de Atendimento aos Portadores
de Necessidades Especiais — SAPNE, criadas através da Política
de Atendimento aos Portadores de Necessidades Especiais —
Decreto 33.891, de 16/12/93 no seu artigo 3°, localizadas nas



Em 01.07.98

et.A1 eiL

Celine Ribeiro Motta
Assessor Téc. Educacional

escolas da Rede Municipal de Ensino ce/ou•através de convênios
com entidades sem fins lucrativos, localizadas no Município de
São Paulo.

1 a • •

o fundonário

•. 5. ri.

Em face do exposto, somos contrários a celebração de convênio com
a Sociedade Beneficente Cisne, uma vez que a Instituição encontra-se fora do
Município de São Paulo.

CRM/ads ai/
•
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--- ISAMEL P S. HANASHIRO

Of. Adm. Geral III

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Folha de Informação n° ject

do Processo n" 1998-0.117.034-4 Em 20/07/98 (a) 	
171 	

MARCOS ROBERTO 0 4. /5. n MPOÀ0
Auxiliar Adr r	• 	 ".ilfáo

smE/Arf'•1'.1
SMPIATP	 nIIIF. 674.94::.

Sr.a. Assessora,

Uma vez que, tecnicamente, não há interesse na celebração de convênio

com entidade sediada fora do Município de São Paulo, fica prejudicada a análise

específica sobre o impacto financeiro.

Outrossim, as finalidades terapêuticas a que se destinaria, s.m.j.,

excedem a atribuição desta Secretaria Municipal de Educação quanto a assistência à

S141E/ATP

Saúde que está associada à prevenção.

Em 20/07/98 ,à)/
14111~(7. 110KAIVLk

Diretora do Núcleo/de Planejamento Central
SIVIE/N11 PS: 558.521.000

S1VIE
arak11/14TH
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PROJETO DE LEI Ng 334/97

PREWVENTE
O presente projeto de lei, de autoria-do nobre Vereador

Faria Lima, visa autorizar o Executivo a celebrar convênio com a

Sociedade Beneficente Cisne, associação civil sem fins lucrativas,

sediada em Cotia, objetivando a assistência nas áreas da saúde e

educação especial, com finalidades terapêuticas, para crianças e

adolescentes limítrofes.

O Executivo, em resposta a quesitos desta Comissão, in-

formou que a Secretaria Municipal de Educação atende crianças e/ou

adolescentes limítrofes nas Salas de Atendimento aos Portadores de

Necessidades Especiais, criadas através da Política de Atendimento

aos Portadores de Necessidades Especiais - Decreto 33.89i, de

i6/12/93 no seu artiao 32, localizadas nas escolas da Rede Munici-

pal de Ensino e/ou através de convênios com entidades sem fins lu-

crativos, localizadas no Município de São Paula.

E, através da Assessoria Técnica e de Planejamento da

Secretaria Municipal de Educação, manifestaram-se contrários à ce-

lebração de convênio com a Sociedade Beneficente Cisne, uma vez

que a Instituição encontra-se fora do Municí p io de São Paulo.

Em vista do exposto, contrário é o parecer.

/Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em o, o49Y.

Folha n..__3g do roo!.
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.Registro

-Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

/ 053 âtoo

BkNI-05-DELMAN
Assessor Tec. gislat. ChefeV-

ATM
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SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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